
um tratamento onde as parcelas eram mantidas sempre no 
limpo com o auxílio de enxada, e um tratamento, onde a ve­
getação espontânea cresceu livremente.

As aplicações pré-emergentes dos herbicidas residuais 
foram feitas anualmente entre dezembro e fevereiro, e quando 
terminada a ação de algum tratamento, suas parcelas eram 
mantidas isentas de mato com aplicações de paraquat, (her­
bicida de contato, sem efeito residual) até a próxima pulve­
rização com herbicida residual, já no ano seguinte.

Foram realizadas observações» sobre as plantas daninhas 
incidentes e o controle oferecido pelos herbicidas, e também 
foi medida a altura e o diâmetro do tronco das laranjeiras, 
assim como foi tomada a produção de laranjas.

Bromacil e terbacil, anualmente, apresentaram um po­
der residual maior, controlando por mais tempo as plantas 
daninhas incidentes.

Os resultados mostraram também, que os herbicidas não 
prejudicaram o desenvolvimento vegetativo dos citros e a pro­
dução de laranjas nesse período, quando comparados com o 
tratamento mantido sempre no limpo com enxada, e foram 
superiores ao tratamento onde o mato foi deixado crescer 
livremente.
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RESUMO

O1 presente trabalho teve a finalidade de testar herbici­
das associados, de acordo com seus modos de ação, na cultu­
ra cacaueira, na região de Ilhéus (CEPLAC), Bahia. O solo 
onde se encontra a área experimental, pertence à unidade de 
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CEPEC. O' ensaio constou de 6 tratamentos de GRAMURON 
nas dosagens de 7,0; 9,0!; 11,0 e 13,0 kg/ha e ainda GRAMU­
RON + ROUNDUP nas dosagens de 7,0 kg + 3,51/ha e teste­
munha, em blocos ao acaso, com 4 repetições. A aplicação foi 
feita com bico “Teejet” 11 003, a uma pressão de 40 libras/ 
pol2. A avaliação foi feita aos 140 dias. Dos resultados! obtidos, 
nas con dições estudadas, chegou-se à seguinte conclusão:

Os tratamentos GRAMURON (11,0 e 13,0kg/ha) e o tra­
tamento GRAMURON + ROUNDUP (7,0 kg + 3,5 1/ha) tive­
ram comportamento aceitável no controle de plantas de fo­
lhas largas e estreitas infestantes na cultura cacaueira.

Pode-se observar que os tratamentos de GRAMURON 
(nasi dosagens de 11,0 e 13,0 kg/ha) e o tratamento que asso­
ciou -se GRAMURON com ROUNDUP (nas dosagens de 7,0 
kg -f- 3,5 1/ha) foram os melhores, diferenciando-se dos demais 
tratamentso, mas não diferenciando-se entre si.

O tratamento GRAMURON (9,0 kg/ha) veio logo a seguir 
no que tange a controle de plantas daninhas de folha estreita. 
Diferenciou-se dos já citados, mas também apresentou um 
controle significativamente superior ao GRAMURON (7,0 kg 
/ha), sendo que este não diferenciou-se do tratamento teste­
munha.

Para as folhas largas, observamos que os tratamentos 
com GRAMURON (11,0 e 13,0 kg/ha) e GRAMURON + 
ROUNDUP (7,0 kg/ha + 3,51/ha), diferenciaram-se dos 
demais tratamentos, mas não entre si.

GRAMURON (7,0 kg/ha) teve comportamento semelhan­
te ao da testemunha, ou seja, controlou muito pouco as plan­
tas daninhas de folhas largas.

Pelos resultados obtidos, observa-se que os tratamentos 
que receberam GRAMURON (11,0 e 13,0 kg/ha) e GRAMU­
RON 4- ROUNDUP (7,0 kg + 3,51/ha) tiveram comportamen­
to bastante aceitável, sem apresentar efeitos fitotóxicos na 
parte aérea do cacau.
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